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kLsuMo Foi estudado o comportamento alimentar das larvas da Phthorimaea operculeila (Zelier, 
1873) (Lepidoptera, Gelechiidae) em três dietas constituídas por folhas de batatinha (Solanum tubero' 
sim L.), da cultivar Bintje, e por folhas das cultivares Burley e Amarelinho de tabaco (Nicotiana 
tabacum L.). As larvas usadas neste experimento foram obtidas em laboratório, e logo após a eclosão 
foram separadas em três lotes, cada um contendo 110 larvas do primeiro ínstar. As larvas da?. opercu-
lei/a apresentaram quatro instares para as tr6s dietas estudadas e a duração do período larval, para ma-
chos e fêmeas, também foi determinada; a maior mortalidade larvat foi observada no primeiro Instar. 
Verificou-se a existência de uma correlação linear entre a idade e o comprimento da larva e uma cor-
relação linear entre a idade e o peso da larva, para cada dieta estudada. Dentre os parâmetros usados 
para o estudo do comportamento alimentar da F. operculeila, somente o comprimento médio das 
larvas de doze dias de idade apresentou diferença significativa, sugerindo que as dietas não afetaram o 
desenvolvimento desta espécie. 
Termos para indexação:Soknum tubero3um L.,Nicotianatabacum L.,larvas,biologia 
INFLUENCE OF DIETS ON THE NUMBER AND THE DURATION 
OF INSTARE OF PHTI-IORIMAEA OPERCULELLA 
ABSTRACT - The influence of three diets on the development of larvae of Phthorimaea opercu fel/a 
(Zeiler, 1873) was studied, The Iarvae were fed with the leaves of Sofatum tuberosum L. cv. Bintje 
and Nicotiana tabacum L. cv. Burley and cv. Amarelinho'. .The Iarvae used in this experiment were 
bred in laboratory, and they had been separated in three lots just after the eclosion; each lot was cons-
tituted by 110 1 st - instar Iarvae. It was verified the existence of a relationship between the age and 
mean Iength of Iarvae, and also between the age and mean weigtit of larvae for each diet. Among the 
parameters used to determine the alimentary preference af the Iarvae of P. operculelia, only the mean 
length of Iarvae showed significant differences, suggesting that alimentary diets did not affect the 
larval - development. 
Index terms:So/anum tuberosum L, Nicotiana tabacum L., Iarvae, biology. 
INTRODUÇÃO 
O conhecimento das preferências alimentares 
dos insetos considerados como pragas pode ser um 
auxílio de grande interesse em questões de melho-
ramento, visando a seleção de plantas com certo 
grau de resistência ao ataque destas espécies. Para 
a obtenção destes conhecimentos, é de grande 
imporsãncia o estudo da biologia da espécie em 
questão, em vários tipos de alimentos, para que se 
possam comparar os resultados obtidos e concluir 
sobre a maior ou menor susceptibilidade de cada 
um deles. 
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A P. operculeila tem chamado a atenção de nu-
merosos pesquisadores, em decorrência dos danos 
que causa às culturas de tabaco e batatinha, depre-
ciando os seus produtos. Dada a importância eco-
nômica destas culturas e a necessidade de conhecer 
melhor esta praga, Torres (1923) e Guimaries 
(1927) estudaram o cmportamento da larvi dsta 
espécie após a eclosão; Attia & Mattar (1939), 
Cardona & Oatman (1975) e Gubbaiah Thon-
tadarya (1977), determinaram o número e a dura-
ção de cada Instar; Trehan & Bagal (1944) deter-
minaram o número de instares a partir do estudo 
da largura das cápsulas cefálicas. Fonseca & Amaral 
(1937), Hayward (1942), Trehan & Bagal (1944); 
Redaelli (1960) e Costa (1967) determinaram o 
comportamento das larvas em vários ínstares, em 
função do alimento, e Broodryk (1971) e Cardona 
& Oatman (1975) referem-se à mortalidade larval 
ocorrida nos experimentos que realizaram. 
Dada a relevância deste assunto, foi desenvolvi-
do este estudo para se determinar o comportamen 
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to alimentar da P. opercutetla, em três diferentes 
dietas, visando fornecer elementos ao controle 
desta praga. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A criação da P. operculelia em laboratório foi iniciada 
a partir de larvas coletadas na cultura de tabaco,N. taba-
cu,n L., da cultivar Amarelinho, localizada no Município 
de Quitandinha, PR. As larvas coletadas no campo foram 
levadas para o laboratório, onde completaram seu desen-
volvimento, com o objetivo de se obter os adultos que ori-
ginariam a geração de larvas usadas neste experimento. 
Todos os experimentos se reaiizararn em câmara cli-
matizada à temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa de 
70 ± 5% e fotoperíodo de doze horas. 
Influência das dietas no número e duraçffo dos Instares 
Neste experimento, foram usadas larvas provenientes 
de posturas do mesmo dia, obtidas em laboratório e com 
o mesmo período de incubação. 
Logo após a eclosão, as larvas foram separadas em três 
lotes, cada um constituído por 110 exemplares que foram 
colocados isoladamente em frascos de plástico transparen-
te de 7 cm de altura e 4 cm de diâmetro, providos de tam-
pa de plástico com uma abertura circular, vedada com pa-
pel-filtro, a fim de facilitar a aeração. A alimentação das 
larvas era constituída por folhas de S. tuberonim L, 
da cultivar Bintje e de N. tabacum L-, das cultivares 
Burley e Amarelinho. Os frascos foram devidamente 
numerados e identificados para cada dieta. 
As larvas foram observadas diariamente, para se fazer 
a coleta das cápsulas cefálicas, registro das mudas e subs-
tituição do alimento. O número de ínstares e a sua dura-
ção foramdeterminados a partir das datas de coletas das 
cápsulas cefálicas, soltas por ocasião das mudas e que 
eram guardadas em frascos de vidro, indivídualizados e 
numerados para cada larva, para posteriores mensurações. 
Para a medição da largura das cápsulas cefálicas, 
usou-se um microscópio estereoscópico Wild M 5, equi-
pado com ocular micrométrica de 120 divisões. 
Influência das dietas no comprimento e peso das larvas 
Para se determinar comprimento, foram criadas 150 
larvas para cada dieta, e mantidas em plantas de batati-
nha da cultivar Bintje e em plantas de tabaco das cultiva-
res Burley e Amarelinho, cultivadas em vasos e colocadas 
em gaiolas de madeira com paredes de tela metálica e uma 
abertura de vidro, medindo 28 cm de comprimento, 
28 cm de largura e 55 cm de altura. A cada dois dias, 
15 larvas eram retiradas e mortas em água quente para 
que se fizessem as medições, usando-se um microscópio 
estereoscópico Wild M 5, com ocular micrométrica de 
120 divisões. 
Todas as larvas usadas nesta determinação eram de 
posturas de um mesmo dia e com o mesmo período de 
incubaço. 
A - técnica de criação e manutenção das larvas da P. 
operculella para a execução da pesagem foi a mesma usa-
da para a determinação do número e duração dos Ins-
tares. 
A pesagem das larvas foi feita de dois em dois dias, 
utilizando-se uma balança Stanton, modelo CL 5 D. Na 
primeira pesagem, usaram-se lotes de dez larvas;na segun-
da, lotes de cinco larvas; procedeu-se desta maneira em 
vista do baixo peso individual das mesmas. As pesagens 
sub'seqüentes foram feitas individualmente. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Após a eclosão, a larva deambula rapidamente 
sobre a superfície das folhas de batatinha ou de 
tabaco, durante um período de 20 a 120 minutos, 
Decorrido este tempo,!  a larva fica em estado de 
repouso e tece uma proteção de fios de seda sobre 
si mesma e logo após inicia a perfuração da cutí-
cula da folha. 
A larva alimenta-se somente do parênquima Lo-
liar, deixando intacta a cutícula das páginas supe-
rior e inferior da folha, formando galerias ou mi-
nas do tipo expandida; Todo o seudesenvolvi-
mento se processa no interior da folha e só a aban-
dona já no seu máximo desenvolvimento, quando 
procura outro meio para empupar. 
Influência das dietas no número e duração dos Instares 
A largura das cápsulas cefálicas das larvas da P. 
opercutella, nas três dietas, apresenta-se na Tabela 
1 e Fig. 1. 
- De acordo com a lei de Dyar, que estabelece 
uma relação constante• (1.4) para cada espécie, 
entre a largura das cápsulas cefálicas em dois fns-
taxes subseqüentes verificou-se que para aP. opercu-
te/la esta relação apresentou uma razão média de 
1,57 ± 0,08; 1,59 ± 0,09 e 1,59 ± 0,07 para as 
dietas constituídas por folhas de batatinha e por 
folhas de tabaco Burley e Amarelinho, respecti-
vamente. Não se verificaram diferenças signifi-
cativas entre estes valores. 
Trehan & Bagal (1944) verificaram que a lar 
gura - das cápsulas cefálicas era de 0,19; 0,34; 
0,59 e 0,93 mm para os respectivos ínstares 
quando as larvas  foram alimenta4ascom tubér-
culo de batata; Cardona & Oatman (1975) estabe-
leceram em 1,54 a razão do crescimento das cáp-
sulas cefálicas de larvas criadas à temperatura de 
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TABELA 1. Largura média das cápsulas cefálicas (mm) das larvas da Fflthorimaea operas leita, nas três dietas. 
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FIG. 1. Duração dos ínstares larvais (dias) e largura média das cápsulas cefálicas (mm) daphthorimaea opercule/la, nas 
três dietas. 
270C e 50% de umidade relativa e com a dieta e para as fêmeas do segundo ínstar entre as dietas 
constituída por tubérculos de batata, 
	 com folhas de batatinha e tabaco Amarelinho 
A larva da P. operculeila apresentou quatro fns- (t a 2,60) e fêmeas do quarto ínstar entre as dietas 
tares em todas as dietas estudadas, 
	 com folhas de baratinha e de tabaco Burley 
A duração dos ínstares e do período larval 	 (t - 2,56), pelo teste 't', ao nível de 1%; entretan- 
para machos e fêmeas, nas três dietas, apresenta-se to, não se verificaram diferenças significativas en-
naTabela 2. 
	
tre as duraçôes do período larval total nas três 
Para a duração dos fnstares larvais, verificaram, dietas usadas. 
-se diferenças significativas no segundo ínstar, 	 Cardona & Oatman (1975) determinaram três 
entre machos e fêmeas, quando as larvas foram dias para a duração do primeiro Ínstar, dois dias 
alimentadas com folhas de tabaco Burley (t. 2,38) para o segundo tnstar, dois dias para o terceiro 
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Instar e três dias para o quarto fnstú, à tempera-
tura de 270C e 50% de umidade relativa, sendo a 
alimentação, constituída por tubérculos de batata. 
Mendes (1939), em tabaco e à temperatura de 
25,30C, observou um período larval de 12,6 dias. 
No presente trabalho, a maior mortalidade 
larval verificou-se no primeiro Instar, para as 
dietas com folhas de batatinha (13,64%) e tabaco 
das cultivares r  Burley (15,45%) e Amarelinha 
(15,45%). Esta; taxas atingiram 23,64%; 24,55% e 
24,55%, respectivamente no fim do período larval, 
percentagens estas que não são significativarnente 
diferentes entre si, sugerindo que a dieta não afe-
tou a sobrevivência desta espécie. 
Cardona & Oatman (1975) verificaram, às tem-
perafuras de 27 0C e 350C e'quando a dieta foi o 
tubérculo de batata, uma mortalidade de 17,6% 
e 41,8% respectivamente. 
Influência das dietas no comprimento e no peso das larvas 
Os resultados concernentes à influência do ali-
mento sobre o comprimento e peso das larvas da 
P. operculdila apresentam-se na Tabela 3 e Eig, 2 e 
3, tendo sido constatada a existência de uma cor-
relação linear entre a idade e o comprimento mé-
dio das larvas e uma correlação linear entre a idade 
e o peso médio, para cada uma das dietas usadas. 
As equações de regressão que representam estas 
correlações são as seguintes: 
Comprimento 	 Peso 
Y- 0,14 + 0,08X Y- 0,66 + 0,21X Bintje 
Y- 0,10 + 0,09X Y- 0,60 + 0,22X Burley 
Y- 0,14+ 0,08X Y- 0,64 + 0,22XAmareinho 
Os coeficientes de regressão das equações acima 
TABELA 3. Comprimento e peso médios das larvas da 
Phthorimaea operculeila um 12 dias de ida-
de, nas três dietas. 
Dietas 	 Comprimento (mm) 	 Peso (mg) 
Bintje 	 10,21 ±0,16a 	 11,33±1,20a 
Burley 	 10,55±0,22a 	 11,09± I,38a 
Amarelinho 	 11,13 ± 0,18 b 
	
13,36 ± 1,72 a 
Obs.: As médias seguidas da mesma letra não apresentam 
diferenças significativas pelo teste t, ao nível de 5%, 
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FIO. 3. Variaç3o do Iagar(tmo do peso médio das larvas da Phtho rim na operculeila, com idade, nas três dietas 
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citadas não são significativamente diferentes entre 
si, pelo teste 't' para o comprimento e o peso; 
logo, pode considerar-se que estas retas são para-
lelas, e portanto a taxa de crescimento é igual 
para as três dietas. 
Observando-se os valores obtidos para compri-
mento e peso médios das larvas com 12 dias de 
idade (Tabela 3), verifica-se que houve diferença 
significativa apenas para o comprimento, não ocor-
rendo o mesmo para o peso. 
Esta uniformidade no desenvolvimento da lar-
va da P. operculeila, diferindo apenas no compri-
mento médio, quando submetida a três diferentes 
dietas, pode ser atribuída ao fato de que o balan-
ceamento dos nutrientes nos três substratos ali. 
mentares provavelmente é semelhante, necessitan-
do, no entanto, de análise bioquímica para com-
provar esta hipótese. 
CONCLUSÕES 
1. As dietas testadas não afetaram o número e 
duração de ínstares, duração do período larval e 
peso das larvas dai'. operculelia. 
2. Houve uma tendência de as larvas de doze 
dias terem um maior comprimento, apenas na die-
ta constituída de tabaco Amarelinho. 
3. Houve, nos três substratos alimentares, uma 
correlaçãd linear entre idade e comprimento e 
entre idade e peso da P. operculeila. 
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